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E
Saúde de Salvador Leo Pra-
tes, pediu que a população
faça a sua parte, pois  a pre-
feitura e o Estado estão tra-
balhando juntos para vencer
a pandemia da Covid-19. Des-
tacou ainda, que a partir da
próxima semana enfrentare-
mos as cinco piores sema-
nas da pandemia.

Léo Prates acredita que
com as festas de final de ano,
a doença pode evoluir em
todo o estado e prevê a che-
gada das piores semanas da
pandemia. “Nós viveremos, a
partir da semana que vem, as
cinco piores semanas da
pandemia. O sistema públi-

m entrevista a duas
redes de TV na ma-
nhã de ontem,18,
além de publicações
nas suas  Redes so-
ciais, o Secretário de

Secretaria de Saúde
prevê semanas difíceis
pós-confraternizações

GRAVE
Secretário assumiu que Salvador vai ver as cinco piores semanas da pandemia

co de saúde está num mo-
mento muito mais crítico do
que no auge da pandemia,
porque eu estou pressiona-
do com outras doenças, com
pessoas que não se cuida-
ram na pandemia, e especi-
almente pessoas com AVC
ou que sofreram  infarto.”

O secretário também
destacou que, nas visitas às
UPAs de Salvador, durante a
semana,  para acompanhar
o serviço e atendimento à
população, percebeu que
muitas pessoas procuram as
unidades em busca da tes-
tagem para viajar . “As pes-
soas acham que testando
irão ver seus parentes  pro-
tegidos. Não estão protegi-
dos. Todo teste, mesmo do
PCR, tem uma janela onde
há um período da doença. No
caso do PCR, por exemplo,
é de três dias em que ele não
detecta. Então você precisa
entender que a testagem não

é garantia de que você não
está com a doença, quer di-
zer que você, naquele mo-
mento, não desenvolveu a
doença. Essa testagem para
ver os parentes não é 100%
segura.”

O secretário de saúde
também enfatizou que , na
última segunda-feira (14) fo-
ram abertos 26 leitos clínicos
no Hospital Salvador  sete no
Hospital Santa Isabel e três
no Hospital Português. “ To-
talizam 36 leitos clínicos,
aquele leito para o paciente
com menor gravidade que
não precisa de respirador,
mas precisa de
internamento.Hoje estamos
abrindo mais 10 leitos de UTI
no Hospital Salvador, até a
próxima sexta vamos reabrir
o Hospital santa Clara no Itai-
gara e abrir mais leitos no
Hospital evangélico também
o Estado vai abrir mais lei-
tos. Porém, a nossa capaci-

dade de abertura de leitos é
finita, e a doença está avan-
çando rápido. Há volume e
rapidez de entrada das pes-
soas nas entradas nas
UPAS.

Segundo Leo Prates ,
apesar dos esforços das ges-
tões municipal e estadual,
precisa do apoio da popula-
ção, principalmente para que
elas evitem aglomerações.
“Estamos fiscalizando os pro-
tocolos. A Sedur, Semop e a
Guarda Civil Municipal têm

Por determinação do
governador Rui Costa, o
Governo do Estado, por
meio da Secretaria da Fa-
zenda (Sefaz-Ba), vai ante-
cipar aos 417 municípios
baianos, no próximo dia 30
de dezembro, as respecti-
vas cotas do ICMS a ser ar-
recadado nos dias 28 e 29,
que de acordo com o calen-
dário das transferências
constitucionais só seriam
repassados em janeiro.  A
antecipação atende a pedi-
do encaminhado ao gover-
nador e à Secretaria da Fa-
zenda pela União dos Muni-
cípios da Bahia (UPB).

O cronograma de repas-
ses para os próximos dias,
definido após entendimento
do Estado com o Banco do
Brasil, prevê ainda que o
imposto arrecadado entre os
próximos dias 21 e 25 esta-
rá nas contas dos municípi-
os no dia 29 de dezembro.

Estado antecipa ICMS aos
417 municípios baianos

A arrecadação relativa à
movimentação econômica
do dia 30, último antes do
tradicional feriado bancário
do dia 31, será repassada
em 5 de janeiro.

“Num ano atípico como
2020, em que todos os en-
tes federativos sofreram com
os impactos da pandemia e
ainda arcam com as despe-
sas exigidas pela área de
saúde, a antecipação é um
alívio no caixa dos municípi-
os”, avalia o governador Rui
Costa.

O secretário da Fazenda,
Manoel Vitório, ressalta que,
mesmo com as pesadas per-
das do início da pandemia, o
Estado conseguiu aos pou-
cos retomar o ritmo da arre-
cadação, que não deve supe-
rar a de 2019, mas conseguiu
alcançar patamar similar ao
do ano passado, o que se re-
flete nas transferências aos
municípios.
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feito um excelente trabalho
de fiscalização, mas é pre-
ciso a colaboração da
população.”Por meio do Twit-
ter, Prates afirmou que a pre-
feitura e governo do estado
“estão fazendo o máximo”
para derrotar a pandemia.
Bom dia ! Hj a Pref coloca
mais 10 leitos de UTI em fun-
cionamento no Hospital Sal-
vador ! Estado e Município
estão fazendo o máximo ,
mas precisamos da popula-
ção : Usar Máscara, higieni-

zar as mãos e distanciamen-
to Social! Evite aglomera-
ções! SSA contra a COVID!”

O infectologista Adriano
Oliveira, reitera que é preci-
so evitar aglomerações
como “festinhas de confrater-
nização  entre diversas
famílias.Uso de máscaras
sempre é essencial. Quer ver
o pai, a mãe e o avô pode ir.
Mas respeitando o limite de
pessoas e cumprindo as re-
gras já conhecidas do enfren-
tamento da pandemia.”

Com a chegada do verão,
aumenta o fluxo de veículos
aquáticos na Baía de Todos-
os-Santos, principalmente
próximo às praias de Salva-
dor, e com isso, cresce a
possibilidade de mais aci-
dentes marítimos na região.
Com o objetivo de reduzir o
número de ocorrências e
conscientizar a população da
importância de promover se-
gurança no mar e a preser-
vação do meio ambiente
marítimo, a Marinha do Bra-
sil lança na próxima segun-
da-feira (21), às 16h30, a
campanha “Operação Verão
2020/2021 - Todos por uma
Navegação Segura”. A ceri-
mônia de abertura será reali-
zada na Capitania dos Por-
tos da Bahia, no Comércio.

De acordo com a Mari-
nha, a maioria dos acidentes
são causados pelo não cum-
primento das regras de se-
gurança da navegação. Se-
gundo o levantamento da Di-
retoria de Portos e Costas
(DPC), os itens que mais
chamam a atenção durante
as ações de fiscalização
são: falta de habilitação dos

Marinha do Brasil inicia Operação
Verão a partir desta segunda-feira

FILIPE OLIVEIRA
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condutores; documentação
da embarcação incompleta
ou vencida; falta de material
de salvatagem (coletes, boi-
as, extintores de incêndio,
entre outros); desrespeito ao
limite de lotação da embar-
cação; e falta de condições
de navegabilidade do meio,
que pode gerar apreensão, a
depender das irregularidades
constatadas.

Só em 2019, a Marinha
realizou, na área de jurisdi-
ção da Capitania dos Portos,
3817 abordagens de embar-
cações, com 235 notifica-
ções emitidas para conduto-
res ou proprietários, 13 apre-
ensões de embarcações,
202 testes de alcoolemia e
mais 764 notificações por ir-
regularidades de embarca-
ções. Quanto mais grave a
infração, maior a multa, que
varia de R$ 40 a R$ 3200.

Para o comandante da
Marinha, Márcio Gomes, é
importante que a população
realize denúncias de irregu-
laridades. “A gente incentiva
que o cidadão denuncie fa-
lando o nome da embarca-
ção, o número de inscrição
que fica na lateral da embar-
cação, [e acrescente] o dia
a hora e o local [do flagran-

te]”. As denúncias devem ser
feitas para a Capitania dos
Portos da Bahia, através do
telefone (71) 3507-3777 ou,
no caso de envio de registros
fotográficos, pelo Whatsapp
(71) 99968-7934. As emer-
gências marítimas são aten-
didas pelo telefone 185.

Na área de jurisdição do
2º Distrito Naval, que englo-
ba Bahia e Sergipe, a opera-
ção contará com a participa-
ção da comunidade náutica
e marítima e de militares e
servidores civis da Marinha,
além da Capitania dos Por-
tos da Bahia, que intensifi-
cará as ações de fiscaliza-
ção nas embarcações, de
modo a orientar seus condu-
tores e passageiros a apro-
veitar a época mais quente
do ano com segurança.

Para coibir o uso de be-
bida alcoólica a bordo, outro
problema comum nesta épo-
ca de festas e de férias, os
militares utilizarão etilôme-
tros, tendo em vista que é
proibido o consumo de bebi-
das alcoólicas pelos condu-
tores. Durante a operação
deste ano, a Marinha utiliza-
rá novos recursos para as fis-
calizações, como câmeras
de ação e drones.

Oferecer ao mundo
da moda soteropolitana
a riqueza advinda da
diáspora africana a
partir de empreendi-
mentos pretos dos
mais variados segmen-
tos. Este é o objetivo
da loja Adebumi, que
abre as portas neste
sábado (19) no
Shopping Gold Center
– loja 76 – na Ribeira.

O projeto coletivo é
fruto da junção das
marcas baianas Chica
Ferreira, Jack Diva
Black, Ofanish,
Ouromim, Miafia, Use
Oxê Camisetas, Raio
de Dendê e Tons da
Terra Fashion. Em um
ambiente agradável e
acolhedor, os sócios
prometem peças que
evidenciam a
ancestralidade em
produções cuidadosa-
mente pensadas para o
seu público. Dentre
elas estão os diferenci-
ados turbantes, bonés,
vestuário, moda praia,
além de uma variedade
de acessórios e muito
mais.

CLEUSA DUARTE
REPORTER

Petrobras assina contratos para venda
de campos de exploração no Recôncavo

A  Petrobras assinou na
última quinta (17),) contrato
com a Ouro Preto Energia
Onshore S.A., subsidiária
integral da 3R Petroleum
Óleo e Gás S.A. , para a
venda da totalidade de sua
participação em quatorze
campos terrestres de
exploração e produção,
denominados Polo
Recôncavo, localizados no
estado da Bahia. O valor da
venda é de US$ 250 mi-
lhões, sendo US$ 10
milhões pagos na presente
data e US$ 240 milhões no
fechamento da transação.
De acordo com o Sindipetro
Bahia isso representa um
absurdo e perdas econômi-
cas para o Estado, além de
camuflar a privatização
fatiada da empresa.

 Os valores da venda
não consideram os ajustes
devidos e o fechamento da
transação está sujeito ao
cumprimento de condições
precedentes, tais como a
aprovação pela Agência
Nacional do Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis
(ANP).

Para o diretor de
Relacionamento
Institucional e
Sustentabilidade, da

empresa, Roberto
Ardenghy, os
desinvestimentos são
vantajosos para a região
onde fica o ativo. “A estraté-
gia da Petrobras é
desinvestir para reduzir
nossa dívida e focar em
ativos de classe mundial.
As concessões que
estamos vendendo produzi-
rão ainda mais sob o
comando das novas empre-
sas. Os novos compradores
farão os investimentos
necessários para desenvol-
ver essas áreas, aumentan-
do a produção e
consequentemente gerando
mais arrecadação de
impostos e mais empregos
para a população do
entorno.”

Segundo  Ricardo
Savini, CEO da 3R, a
aquisição abre o caminho
para a empresa estabelecer
juntamente com o Polo Rio
Ventura uma operação
relevante na Bacia do
Recôncavo. “O ativo apre-
senta grande potencial de
aumento no fator de recu-
peração e de incremento de
reservas de óleo e gás.
Estamos aumentando
nossa atuação no Estado
da Bahia.”

O Polo Recôncavo
compreende os campos
terrestres de Aratu, Ilha de
Bimbarra, Mapele, Massui,

Candeias, Cexis, Socorro,
Dom João, Dom João Mar,
Pariri, Socorro Extensão,
São Domingos, Cambacica
e Guanambi, localizados no
estado da Bahia. A
Petrobras é operadora com
100% de participação
nessas concessões, com
exceção de Cambacica e
Guanambi, em que possui
participação majoritária de
75% e 80%, respectiva-
mente. A produção média
do Polo Recôncavo de
janeiro a novembro de 2020
foi de aproximadamente
2.145 barris de óleo por dia
(bpd) e 465 mil m³/dia de
gás natural.

A Petrobras informa,
que  essa operação está
alinhada à estratégia de
otimização de portfólio e à
melhoria de alocação do
capital da companhia,
passando a concentrar
cada vez mais os seus
recursos em ativos de
classe mundial em águas
profundas e ultraprofundas,
onde a Petrobras tem
demonstrado grande
diferencial competitivo ao
longo dos anos.

Sindipetro
O diretor de Comunica-

ção do Sindipetro na Bahia,
Radiovaldo Costa destaca
que por uma decisão
política federal “a Petrobras
está sendo privatizada de

forma fatiada de forma que
as pessoas não percebam.
Isso irá representar perdas
econômicas e desempregos
para o Estado e cidades
afetadas.  Vai arrecadar
queda na arrecadação de
impostos. A empresa 3R já
está pedindo a redução dos
Royaltiesde 10% para 5%.
Os campos são antigos
mas rentáveis.”

Radiovaldo também
destacou que o prejuízo vai
ser enorme para todo o país
e toda sociedade baiana”de
forma terceirizada são 500
profissionais e 60 da própria
Petrobras que perdem o
emprego. Esta parte
vendida representa 30% da
produção de Petróleo na
Bahia. O Polo de Candeias
foi o primeiro do Brasil,
onde nasceu a Petrobras.
Duas cidades fazem parte
deste campo terrestre,
Candeias e  São Francisco
do Conde.”

Também de acordo com
o Sindipetro  , os campos
de Bálsamo (Esplanada,
Cardeal da Silva e Entre
Rios), Araças, Buracica
(Alagoinhas), Taquipe (São
Sebastião do Passé)  a
Unidade de processamento
de Gás Natural UPGN, em
Catu deverão ser vendidas
no próximo ano totalizando
a saída integral da
Petrobras na Bahia.

CLEUSA DUARTE
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Projeto evidencia
empreendedorismo
negro na cidade

O Iluminando Nosso
Bairro atravessou a Baía
de Todos-os-Santos para
melhorar a luminosidade
das ilhas de Maré, Bom
Jesus dos Passos e
Frades, pertencentes a
Salvador. O programa
realizado pela Prefeitura,
através da Diretoria de
Iluminação Pública (Dsip),
ligada à Secretaria de
Ordem Pública (Semop), já
começou a modernização
do sistema em Ilha de
Maré.

Nesta localidade estão
previstos 556 pontos em
59 logradouros, com
investimento de R$640 mil.
Já em Bom Jesus dos
Passos serão 228 pontos
de iluminação distribuídos
em 29 logradouros e
investimento de R$262 mil.
Logo em seguida, será
feita a vistoria na Ilha dos
Frades. Todas as ruas do
local receberão a ilumina-
ção em LED, inclusive as
localidades quilombolas.

De acordo com o
diretor de Iluminação
Pública, Júnior Magalhães,
a modernização da ilumina-
ção contemplará, até o final
deste ano, 11 mil ruas em
toda a capital baiana. “A
iluminação mais moderna
do mundo, em LED, agora
chega às ilhas de Salvador,
deixando essas localidades
ainda mais bonitas e
seguras. Sem sombra de
dúvidas, essa é a maior
revolução da iluminação
pública da primeira capital
do Brasil”, frisa.

Benefícios – Até
dezembro deste ano, 80%
da cidade estará iluminada
em LED. Ao todo, 75 mil
pontos deixarão para trás o
modelo antigo, na cor
amarela. Além das lâmpa-
das em LED serem mais
potentes, elas geram
economia aos cofres
públicos. Entre as vanta-

Iluminando Nosso Bairro
chega às ilhas de Salvador

gens do LED está a
eficiência que pode atingir
de 50 a 100 mil horas de
operação, enquanto que
suas concorrentes ficam
em torno de 30 mil. Isso
faz com que os custos de
manutenção sejam muito
menores.

Além disso, as luminá-
rias de LED podem ser
facilmente controladas à
distância, através do
sistema de telegestão. A
medida reduz os custos
operacionais e não neces-
sitam esquentar para
acender, nem resfriar para
reacender, como as lâmpa-
das de descarga.

Demais locais – A
última localidade a ser
agraciada foi o bairro de
Marechal Rondon, no
último dia 14. À época
foram beneficiados 122
logradouros com a instala-
ção de 892 pontos em
LED. Para que o bairro
tivesse a iluminação mais
moderna do país, foi
investido no projeto lumino-
so um montante superior a
R$1 milhão.

De janeiro a junho
deste ano, a Dsip já
executou a modernização
em 822 logradouros, com a
substituição de 8.106
pontos. Outros 43 bairros
estão recebendo o progra-
ma, totalizando 13.598
pontos em LED.

Em 2019, o programa
contemplou 893
logradouros com o total de
5.925 pontos em LED,
incluindo localidades como
Bairro da Paz, Calabar,
Liberdade, Pernambués,
São Caetano, Valéria e
Nova Constituinte. Um dos
critérios para a implanta-
ção do programa é a
avaliação do Índice de
Desenvolvimento Humano
(IDH), priorizando localida-
des mais periféricas e com
percentuais mais baixos.


